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Identificação 

Disciplina: Seminários de Pesquisa: Trabalho, Estado e Movimentos 

Sociais 

Código: 2004240-2020.1-A 

Carga horária: 45 horas. Semestre letivo: 2020.1 

Linha: Trabalho, Estado e Movimentos Sociais Obrigatória: SIM (X)        NÃO (   ) 

Docente(s) Rubens Luiz Rodrigues  

 

Ementa O conhecimento nas Ciências Sociais e a pesquisa em educação. 

Abordagens teórico-metodológica na pesquisa educacional no campo 

Trabalho, Estado e Movimento 

Conteúdo - Conhecimento nas Ciências Sociais; 

- Ciências Sociais e Educação: questões teórico-metodológicas;  

- Pesquisa educacional no Brasil: enfoques teórico-metodológicos; 

- Construção do objeto e definições teórico-metodológicas no campo 

Trabalho, Estado e Movimentos Sociais no Brasil. 

Cronograma Apresentação do programa - Semana 1 - 02/10/2020 

 

Unidade I: O Conhecimento nas Ciências Sociais 

 

1.1. A questão da Verdade - Semana 2- dia - 09/10/2020 

1.2. Ciências Sociais e Ideologia - Semana 2 - dia 09/10/2020 

1.3. Racionalidade como categoria central para o desenvolvimento 

Ciência - Semana 3 - dia 16/10/2020 

1.4. A pesquisa em Ciências Sociais: uma abordagem sobre o cotidiano - 

Semana 3 - 16/10/2020 

 

Unidade II: Trabalho, Estado e Movimentos Sociais na pesquisa educacional 

brasileira: trajetória, perspectivas e debate 

 

2.1. As Ciências Sociais e a pesquisa em Educação - Semana 4 - 23/10/2020  

2.2. Enfoques teórico-metodológicos no campo Trabalho, Estado e 

Movimentos Sociais - Semana 4 - 23/10/2020 
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Unidade III: Trabalho, Estado e Movimentos Sociais: uma aproximação 

acerca de sua configuração na atualidade da pesquisa educacional brasileira 

 

3.1. A construção do objeto e definições teórico-metodológicas no campo 

Trabalho, Estado e Movimentos Sociais no Brasil. Semana 5 - dia 30/10/2020 

 

Palestra de professor convidado na semana 6 - dia 06/11/2020 

Palestra de professor convidado na semana 7 - dia 13/11/2020 

Palestra de professor convidado na semana 8 - dia 20/11/2020 

Apresentação dos projetos de pesquisa de matriculados na turma - dia 

27/11/2020  

 

Metodologias – 

explicitando as 

atividades síncronas e 

assíncronas 

- As aulas serão ordenadas por um conjunto de procedimentos articulados, 

envolvendo a tríade exposição, interação, debate ordenados pelas formas 

síncronas e assíncronas. 
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Formas de avaliação  Participação em seminário e entrega de um texto aprofundando a parte 

metodológica do projeto de pesquisa. 

Forma de apuração da 

frequência  
A apuração da freqüência ocorrerá nas atividades síncronas, que ocorrerão 

em todas as semanas previstas no calendário da UFJF  

Demandas 

porequipamentos e de 

conexão necessária 

As aulas exigirão que a/o discente tenha computador (desktop ou laptop) e 

acesso à internet de boa qualidade. 

 

 

 

Observações:  

1. No plano de curso deve ser prevista, em relação aos discentes, a garantia ao acesso às 

referências bibliográficas, preferencialmente, em formato digital, a serem utilizadas no 

decorrer da realização da disciplina, resguardados os direitos autorais. 

2. As e os discentes que optarem pelas disciplinas oferecidas em regime de ERE, poderão 

solicitar o trancamento das mesmas a qualquer momento sem a necessidade de justificativa, 

de modo a evitar que possam ser prejudicados por quaisquer situações imprevistas. 
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Identificação 

Disciplina: Introdução às relações entre educação e classes sociais 
no século XXI 

Código: 200425 - EM 

Carga horária: 48h Semestre letivo: 2020/1 

Linha: Trabalho, Estado e Movimentos Sociais Obrigatória: SIM (   )       NÃO (X ) 

Docente(s): Eduardo Magrone  

 
Ement
a 

A disciplina pretende apresentar algumas das principais teorias e métodos das 
tendências de pesquisa contemporâneas em Ciências Sociais que buscam compreender 
a emergência de uma nova classe social em nível mundial, denominada de precariado. 
Para tanto, serão abordadas algumas importantes contribuições das obras de Pierre 
Bourdieu, Basil Bernstein, Robert Castel, Guy Standing, Ulrich Beck, Jessé Souza, Ruy 
Braga e outros autores. A proposta é dar visibilidade às relações de sentido que podem 
ser estabelecidas entre a crise dos sistemas educacionais e a emergência de novas 
divisões de classe social tanto nos países centrais, como nos países da periferia do 
sistema capitalista contemporâneo. Com base em ensaios teóricos e pesquisas, a atenção 
dos estudantes será direcionada para a (in) consistência dos argumentos dos autores 
estudados quanto às relações entre os pressupostos teóricos, as bases empíricas, os 
procedimentos metodológicos e as conclusões e resultados de suas teorias e pesquisas 
em confronto com os fenômenos típicos da escola popular de massa tais como a 
desfiliação institucional, a fragilidade da autoridade pedagógica, o "fracasso" escolar, a 
deterioração do clima escolar, os desafios atuais para a gestão da escolaridade dos 
filhos, a crise das instâncias clássicas de socialização e seu impacto na escolarização 
das diferentes classes sociais. Na abordagem de todas estas dimensões da realidade 
educacional contemporânea, irão merecer atenção especial as relações sistêmicas entre 
o campo educacional e o campo econômico na conformação de um novo tipo de 
estrutura de classes e seu impacto no funcionamento dos sistemas educacionais. A este 
respeito, a realidade brasileira será objeto de destacada atenção, uma vez que muitos 
enquadramentos teóricos e metodológicos originários das sociedades do Atlântico 
Norte não explicam satisfatoriamente a realidade do surgimento de novas divisões de 
classe em nível nacional e sua influência na configuração e funcionamento dos sistemas 
educacionais brasileiros. 

Conte
údo 

O que é uma classe social 
 A abordagem neomarxista 
 A abordagem neoweberiana 
 A Abordagem neofuncionalista 
 A abordagem de Pierre Bourdieu 
 

Precariado: uma classe perigosa? 
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- O que é o precariado? 
- Por que se fala hoje em “precariado”? 
- Quais os “perigos” decorrentes do crescimento do precariado? 
- Como educar o precariado?  
 

O precariado da modernidade periférica brasileira 
 A (in) visibilidade da desigualdade brasileira 
 Quem é a “ralé” brasileira? 
 Batalhadores brasileiros: nova classe média ou nova classe trabalhadora? 
 As contradições da escola popular de massa e a escolarização do precariado 

brasileiro 
 
A crise das agências clássicas de socialização e a emergência do precariado 
 As origens do processo de desfiliação institucional contemporâneo e suas 

consequências para a educação escolar 
 A relação entre a fragilização da autoridade pedagógica e o estreitamento dos 

horizontes sociais para os filhos do precariado 
 A má fé institucional e a disfuncionalidade da escola como espaço de socialização 

dos filhos do precariado 
 A complexa gestão da escolaridade dos filhos por parte das famílias de diferentes 

classes sociais na contemporaneidade 
Crono
grama 

DATA AULA Nº CONTEÚDO LECIONADO 
01/10/2020 01 O ressurgimento da classe social como categoria 

de análise 

08/10 02 As concepções sociológicas contemporâneas de 
classe social 

15/10 03 O que é o Precariado? 
22//10 04 As consequências do crescimento do precariado 
29/10 05 A educação do precariado 
05/11/2020 06 A invisibilidade da desigualdade brasileira 
12/11 07 A nova classe média é o precariado brasileiro? 

19/11 08 
A má fé institucional da escola pública e as 
estratégias de escolarização das classes sociais no 
Brasil atual 

26/11 09 Escola, juventude e trabalho: a desfiliação 
institucional brasileira 

03/12/2020 10 Autoridade pedagógica e precarização 
multidimensional da escola 

10/12 11 A crise da família, da escola e do trabalho como 
agências de socialização 

Metod
ologias 
– 
explici
tando 
as 

MODO SINCRÔNICO: Os procedimentos didáticos dessa natureza compreenderão a 
apresentação, a análise, a interpretação e a crítica de textos acadêmicos a respeito dos 
temas trabalhados ao longo dos encontros remotos. 
 
MODO ASSINCRÔNICO: os procedimentos didáticos dessa natureza compreenderão a 
orientação de cada discente matriculado na disciplina a respeito do desenvolvimento da 
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ativida
des 
síncro
nas e 
assíncr
onas 

monografia de avaliação da disciplina. 
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Forma
s de 
avaliaç
ão  

A avaliação consistirá na elaboração de uma monografia sobre tema associado aos 
conteúdos das leituras e debates realizados ao longo do curso.  
 

Forma 
de 
apuraç
ão da 
frequê
ncia  

A frequência será apurada mediante identificação visual no monitor e oral do discente e 
registrada na FAE – CONTROLE DE FREQUÊNCIA da disciplina. 

Deman
das 
por 

equipa
mentos 
e de 
conexã
o 
necess
ária 

- Cabeamento estruturado; 
- Tecnologia Power Over Ethernet; 
- Switch; 
- Modem; 
- Personal Computer, Notebook, Tablet ou Iphone 
Obs.: Toda especificação dos equipamentos será aqui evitada para não restringir as 
opções dos discentes. De um modo geral, o discente deverá contar com um dispositivo 
digital, conectado à Web e dotado de tecnologia de áudio e vídeo, capaz de 
proporcionar a interação com as seguintes plataformas: Google Classroom, Google 
Meet, Skype, YouTube e Yahoo!Mail. 

 
 
Observações:  

1. No plano de curso deve ser prevista, em relação aos discentes, a garantia ao acesso às 
referências bibliográficas, preferencialmente, em formato digital, a serem utilizadas no 
decorrer da realização da disciplina, resguardados os direitos autorais. 

2. As e os discentes que optarem pelas disciplinas oferecidas em regime de ERE, poderão 
solicitar o trancamento das mesmas a qualquer momento sem a necessidade de justificativa, 
de modo a evitar que possam ser prejudicados por quaisquer situações imprevistas. 
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ENSINO REMOTO EMERGENCIAL 

PLANO DE CURSO 

 

Setembro de 2020 

 

Identificação 

Disciplina: Marx e o método: inserções na pesquisa educacional brasileira Código: 2004174 HT e 2004174 H1 

Carga horária: 45 horas Semestre letivo: 2020/3 

Linha: Trabalho, Estado e Movimentos Sociais Obrigatória: SIM (   )        NÃO (X) 

Docente: Hajime Takeuchi Nozaki  

 

Ementa Trajetória de Marx na formação do materialismo histórico-dialético. O debate com o idealismo 

hegeliano, com a economia política e com o socialismo utópico. As categorias do método dialético. 

Tratamento histórico e empírico das pesquisas em Marx. O método dialético em O Capital. 

Conteúdo Unidade I: Marx e o método 

1. O debate com a esquerda hegeliana e o materialismo vulgar 

2. Pressupostos ontológicos e gnosiológicos na formação do método 

3. Relação entre estrutura e superestrutura e concepção materialista da história 

4. O detóur do método e suas categorias de análise 

5. O trabalho empírico e o trabalho histórico 

 

Unidade 2: O capital: estrutura, gênese, publicação e trabalho filológico 

1. Esboço e plano de O Capital 

2. Divisão de O Capital – os livros 

3. Discussões do trabalho filológico das obras marxianas 

 

Cronograma Aula Data Tema da 
aula 

Texto Vídeos 

01 29/09 Apresentação 
da disciplina 

 

Crítica da 
Filosofia do 
Direito de 
Hegel 

 

 

 

“Apresentação” 
e o “Apêndice”  

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=rGHPolphKIg 

  

https://www.youtube.com/watch?v=Ok55GlSH4Cg (Alisson Mascaro) 

02 06/10 A questão 
Judaica 

Texto integral https://www.youtube.com/watch?v=qkEorztMlmg (Arlene Clemesha) 

https://www.youtube.com/watch?v=rGHPolphKIg
https://www.youtube.com/watch?v=Ok55GlSH4Cg
https://www.youtube.com/watch?v=qkEorztMlmg
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03 13/10 Manuscritos 
Econômicos-
filosóficos  

 

A sagrada 
família 

páginas 79 e 90 
(Trabalho 
estanhado e 
propriedade 
privada) 

  

capítulos VI, 
itens 1 e 2, p. 
95-117 
(primeira e 
segunda 
campanhas) 

https://www.youtube.com/watch?v=vxalNQqIoHQ  (Ruy Braga) 

  

  

https://www.youtube.com/watch?v=i5KxaaycXJk  (Antonio Rago) 

04 20/10 A miséria da 
filosofia 

 Capítulo 2 - p. 
93-152 

  

05 27/10 A ideologia 
alemã 

Sobre a 
tradução: p. 
17-19 

Feuerbach e 
história: p. 29-
50 

I. Feuerbach: p. 
83-95 

V. Karl Marx 
(Ad Feuerbach: 
p. 533-535 

https://www.youtube.com/watch?v=ZjAqULphLkA (Emir Sader) 

06 03/11 O manifesto 
do partido 
comunista 

p. 37-69 https://www.youtube.com/watch?v=hEWhayQN7cs&list=PL6011DF1D2BC66DA0&index=1  
(Osvaldo Coggiola) 

07 10/11 O XVIII de 
Brumário 

Texto integral https://www.youtube.com/playlist?list=PLjuXg6iw2tD-GeRXQwafgU5GqUJ0wnX3X 

(David Maciel) 

08 17/11 O Capital O Capital  

09 24/11 O Capital O Capital  

10 01/12 O Capital O Capital  

11 08/12 O Capital O Capital  

 

Metodologias 

– 

explicitando 

as atividades 

síncronas e 

assíncronas 

Atividades síncronas: apresentação do texto pelo professor, levantamento de questões por um(a) 

aluno(a) da turma e abertura de discussão para a turma toda. 

 

Atividades assíncronas: leitura dos textos indicados; acompanhamentos dos vídeos listados. 

 

Bibliografia MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. Livro 1. São Paulo: Nova Cultural, 1985. 

https://www.youtube.com/watch?v=vxalNQqIoHQ
https://www.youtube.com/watch?v=i5KxaaycXJk
https://www.youtube.com/watch?v=ZjAqULphLkA
https://www.youtube.com/watch?v=hEWhayQN7cs&list=PL6011DF1D2BC66DA0&index=1
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjuXg6iw2tD-GeRXQwafgU5GqUJ0wnX3X
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______ Miséria da Filosofia: resposta à filosofia da miséria de Proudhon. São Paulo: Centauro, 

2001a. 

______ A sagrada família. São Paulo: Centauro, 2001b. 

______ Manuscritos Econômico-Filosóficos. São Paulo: Boitempo, 2004. 

______ Crítica da filosofia do direito de Hegel. São Paulo: Boitempo, 2005. 

______ Sobre a questão judaica. São Paulo: Boitempo, 2010. 

______ O 18 Brumário de Luís Bonaparte. São Paulo: Boitempo, 2011. 

______; ENGELS, Friedrich. Manifesto do partido comunista. In: Clássicos do Pensamento 

Político. Petrópolis: Rio de Janeiro, 1988. 

______; ENGELS, Friedrich. A ideologia Alemã. São Paulo: Boitempo, 2007. 

* TODOS OS TEXTOS ESTÃO DISPONÍVEIS EM: http://goo.gl/3M5Yeg 

Formas de 

avaliação  

Elaboração de uma monografia que trate de um dos temas abordados na disciplina 

Forma de 

apuração da 

frequência  

Será feita frequência a partir da anotação no chat do google meet. 

Demandas 

por 
equipamentos 

e de conexão 

necessária 

Computador, tablet ou celular; conexão de rede banda larga. Utilização do G Suíte (google 

classroom, google drive e google meet). 

 

 

Observações:  

1. No plano de curso deve ser prevista, em relação aos discentes, a garantia ao acesso às 

referências bibliográficas, preferencialmente, em formato digital, a serem utilizadas no 

decorrer da realização da disciplina, resguardados os direitos autorais. 

2. As e os discentes que optarem pelas disciplinas oferecidas em regime de ERE, poderão 

solicitar o trancamento das mesmas a qualquer momento sem a necessidade de justificativa, 

de modo a evitar que possam ser prejudicados por quaisquer situações imprevistas. 

http://goo.gl/3M5Yeg

